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DESTAQUE

A entrega desse documento tem 
como efeito direto apontar pro-
blemas e propor soluções, além 
de apresentar parcerias para a 
nossa cidade trilhar o caminho 
do desenvolvimento

Agnelo Queiroz,
governador do DF

FRASE DO DIA

Um levantamento que agrega to-
das as necessidades em termos de 
mobilidade urbana foi entregue, na 
manhã de ontem (23), ao governa-
dor Agnelo Queiroz, em solenidade 
realizada na Fibra. São mais de 30 es-
tudos, abrangendo as áreas urbanas 
e rurais, dentro dos modais rodoviá-
rio, ferroviário, cicloviário, Metrô, VLT, 
pedestres, estacionamentos, passa-
gens subterrâneas e corredores de 
transportes coletivos. São soluções 
- a maioria já começada e inconclu-
sa - reconhecidas por todos como 

Governador recebe estudo de ações estruturantes para o DF na Fibra
indispensáveis.  “A entrega desse 
documento terá efeito direto nos 
caminhos a serem seguidos para 
Brasília no seu desenvolvimento 
econômico e físico no futuro”, dis-
se o governador Agnelo Queiroz, 
ao receber das mãos do presidente 
da Fibra, Antônio Rocha, o estudo 
Distrito Federal – Ações Estrutu-
rantes, com propostas de obras de 
infraestrutura para a Capital Fede-
ral. Agnelo ressaltou o valor da ini-
ciativa para o desenvolvimento da 
Capital e reiterou o compromisso 

com o crescimento ordenado urba-
no de Brasília. Anfitrião do evento, o 
presidente da Fibra, Antônio Rocha, 
chamou atenção para a preocupação 
do setor produtivo com o crescimen-
to acelerado de Brasília. “O setor pro-
dutivo se mostra apreensivo com o 
fluxo crescente de veículos e pessoas 
dentro da capital federal. Temos que 
priorizar a qualidade de vida da po-
pulação e, ainda, criar condições para 
que eventos como a Copa do Mundo 
da Fifa encontrem uma estrutura de 
circulação mais fluida”, concluiu.

Oportunidade

O GDF, por meio da Secretaria de Planejamento e Orçamento (Seplan), promo-
verá leilão de veículos e bens móveis. O evento será realizado em duas etapas, 
sendo que o primeiro arremate ocorrerá no dia 31/3 e o segundo em 1/4. Am-
bos acontecerão na Diretoria de Gestão de Frota, em frente à garagem da TCB 
(SGON Quadra 05 lote 23, Brasília-DF). Os lances iniciais, entre os 286 lotes dis-
poníveis, variam de R$ 500 a R$ 28 mil. Há opções para aquisição de veículos, 
tratores, móveis, aparelhos eletrônicos, implementos agrícolas, entre outros. 
Esses bens inservíveis ao serviço público são provenientes dos diversos órgãos 
que compõem o GDF. Informações : 3361-5453 ou 9982-6267.

GDF realiza leilão
no � m do mês

Eletricidade

O consumo de energia elétrica cresceu 4% em fevereiro de 2011 frente a igual 
mês do ano passado. Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), o con-
sumo passou de 33,99 mil GWh para 35,35 mil GWh. Na comparação entre o 
primeiro bimestre de 2011 e o mesmo período de 2010, a expansão veri� cada 
foi de 5,1%, para 71,121 mil Gwh. No acumulado dos últimos 12 meses, o cres-
cimento no consumo nacional de energia foi de 7,1%, para 422,563 mil GWh. 
Segundo os dados da EPE, o segmento que apresentou menor crescimento 
foi o industrial, que registrou ligeira variação positiva de 1,8% em fevereiro 
ante igual mês de 2010, para 14,62 mil GWh.

Indústria diminui consumo
de energia, diz EPE

Fazenda discute mudar cálculo para enquadramento de MPEs
O enquadramento nas faixas de micro e pequenas empresas para pagamento 
de tributos foi um dos temas da reunião que ocorreu ontem, entre o secretário 
executivo do Ministério da Fazenda, Nelson Barbosa, e o senador e ex-presidente 
da CNI, Armando Monteiro (PTB-PE). A avaliação do ex-presidente da Confedera-
ção é que muitas empresas estão saindo do enquadramento porque há seis anos 
o governo não atualiza as faixas. Segundo o senador, muitas micro e pequenas 

empresas interessadas em exportar acabam deixando de ampliar os negócios, 
para não sair do enquadramento, e isso se re� ete em menor receita para o Bra-
sil. Segundo a Receita Federal, são consideradas microempresas, para efeito 
do Simples Nacional, aquelas com receita bruta anual igual ou inferior a R$ 240 
mil. No caso das pequenas, enquadram-se aquelas com receita bruta superior 
a R$ 240 mil e igual ou inferior a R$ 2,4 milhões por ano. 
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Casa Própria

BB: carteira do crédito
imobiliário cresce 107%
O Banco do Brasil informou ontem que sua carteira de crédito imobiliário 
atingiu o volume de R$ 4 bilhões. O número considera negócios realizados 
com pessoas físicas (83%) e jurídicas (17%), e representa incremento de 107% 
no período de 12 meses. Segundo o vice-presidente de Novos Negócios de 
Varejos, Paulo Rogério Ca� arelli, a previsão do banco para este ano é mais 
que dobrar a carteira imobiliária em relação ao valor consolidado do � nal de 
2010 e chegar a R$ 7 bilhões em dezembro. Atualmente, o BB ocupa o quinto 
lugar nesse mercado e a expectativa é ganhar duas posições no ranking até 
o � nal de 2014. 

Previdência Privada
21,6%

Foi o crescimento da 
arrecadação em janeiro

Fonte: Fenaprevi

PIB

Cálculo divulgado ontem pela Serasa Experian revela que a economia brasilei-
ra cresceu 0,6% em janeiro ante dezembro, já descontadas as in� uências sazo-
nais. Em relação a janeiro de 2010, a economia avançou 5,4%. Na avaliação da 
empresa, a alta mensal do Indicador Serasa Experian de Atividade Econômica 
(PIB Mensal) pode ser explicada pelo consumo das famílias, que cresceu 0,5% 
em janeiro ante dezembro. No mesmo período, os gastos do governo avança-
ram 1%. Outro fator positivo foi a in� uência do setor de serviços, que cresceu 
0,3%. Por outro lado, houve in� uência negativa da indústria e da agropecuá-
ria, que apresentam recuo de 0,9% e 0,5%, respectivamente.

Serasa calcula crescimento
de 0,6% da economia em janeiro 


